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falando aqui meramente corno indivíduo e por causa de sua auto-afirmação. 
Quando Jesus prossegue, isso soa quase como uma confirmação de Nietzsche: 
quem fala de si mesmo, cujo falar é auto-alinnação, cujo falar esteja a serviço 
de uma vontade de poder, este procura a sua própria honra, ele procura forta
lecer a sua própria existência e se impor. Existe. contudo, uma alternativ;1, 
que Nietzsche aparentemente não tinha em vista. A palavra e o exemplo de 
Jesus podem abrir nossos olhos, a fim de fazer com que nosso testemunho 
seja visto como confiável e autêntico por ele. Q11e111.fitlu de si 111es1110, 11mc11-

ru o SI/li próprio '1011m. Q11e111 procuro a honm daquele q11c o e111•io11. esre ,: 

verdodeiro. 
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ElVI BUSCA DA HUMANIDADE DO SER HUMANO 

Euler R Wcstphal 

1. A PESSOA HUMANA C0!\10 SER Ai\lEAÇADO 

Atualmente, vemos a erosão da visão humanista do homem - da su;1 
centralidade nas relações sociais igualitárias, fraternas e no postulado de li
berdade - que foi tão cara para a Revolução Francesa e para as sociedades quL'. 
se organizaram a partir dessa premissa. A sociedade pós-moderna radicalizou 
a máxima do Iluminismo, que dizia que o ser humano é a medida de todas as 
coisas. Ao mesmo tempo. aprofundou a alienação (E111/á·11111u/1111g). do ser 
humano para consigo mesmo, para com os seus semelhantes e com a nalllre
za. O ser humano passou a ser apenas uma coisa. que existe na medida em que 
interessa ao mercado. Assim, o próprio homem colocou o fundamento 
conceptual para falar da dignidade do ser humano, estabelecendo os critério:-
para falar da humanidade cio ser humano. 

Nesse sentido. na Pós-Modernidade. a desumanização é tida como uma 
expressão de humanismo. Os critérios que se buscam não estão mais ligados 
ao falso e verdadeiro. ao justo ou injusto. mas ao critério da competência e o 
da performatividade, ou seja. da eficiência e da lucratividade. Jean-François 
Lyotard - o mais ilustre representante da Pós-Modernidade -diz: "A pergun
ta ... não é mais se isto é verdade? e sim: para que serve isto? No contexto da 
men:antilização do conhecimento. esta última pergunta significa nmnnentc: 
Isto pode ser vendido? E no contexto da escalada do poder: Isto é eficientc'?". 1 

Entendemos que. de fato. trata-se da aplicação cio naturalismo antropológico. 
Esse modelo pensa encontrar estes princípios na natureza: o ser humano seria 
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a coroação do processo evolutivo, que, por sua vez, criou muitas formas de 
vida. Seria a natureza quem poderia nos dar os critérios para o fozer ético? 
Segundo esse princípio, bom é tudo aquilo que contribui para que o mais frn1e 
sobreviva e mau é aquilo que faz com que o mais fraco sobreviva. 

Nessa compreensão, o processo de seleção natural privilegia aos ··bons··. 
Desse modo, o processo evolutivo seria visto como algo eticamente bom e 
desejado. ()uais as implicações antropológicas dessa proposta? Rejeita-se todos 
us esforços de auxiliar as pessoas inabilitadas. as mais fracas. Segundo essa 
visão, a natureza quer eliminar a sobrevivência daquelas. cm fum,:ão disso, 
não é recomendável que se interfira 110 processo de sekção natural. ou seja, 
proteger aquilo que a natureza não quer preservar. Os fracos- incluindo fetos 
- doentes. velhos, pobres. deveriam ser eliminados. A visão do Naturalismo 
está ligada Ü compreensão de que a humanidade é constituída de raças supe
riores e inkriores. A mais forte precisa liquidar com a mais fraca e a domina
ção sobre a fraca é vista como parte do processo natural. A pa11ir dessa visão 
antropuló~ ica, buscam-se os referenciais para u compor1amcnto hu111a110. Y 

Essa proposta, 1Hís encontramos na economia de mercado. de forma especi
al.; 

Assim. o .l'l'/' /11111u11w tomo11-.\·c o maior inimigo do prúprio ser l,111110-

110. A pergunta fundamental aqui é sobre a nossa experiência atual eomo seres 
humanos. Como o SL'r humano é visto em nossos dias? A indagaç;10 a respeito 
da dignidade humana veio il lona. de forma especial. nu final do milênio. pois 
existem questões diretamellle ligadas ü sobrevivência da humanidade, e as 
respostas para essas questões são totalmente imprevisíveis. 

Essa discussão é atual na medida cm que o Código de Nürenberg e a 
Declaração de l lclsinki - que garantem a melhor tecnologia disponível para 
todos os povos. ern lodos os pontos geugrálicos - são substituídos pela apli
cação da n11:lhor tecnologia disponível em um determinado país.• Os países 
pobres licam alijados dos melhores tratamentos para a sua população. pois 
não têm acesso aos melhores recursos disponíveis da comunidadL: cientílica 
internaciu11al. Isso signilica que as sociedades pobres não têm acesso aos 
protocolos rnédicos dos países ricos. Concretamente, segundo a lógica da 
Associação Médica Mundial, não utilizar o AZT no tratamento de gestanh:s 
soropositivas nos Estados Unidos seria eticamente reprovável. No entanto. 
seria uma decisão ética correta se as gestantes em países africanos não recc-
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besse111 o tratamento c.:0111 AZT, pois "o rnelhor método diagncístico profil.ítico 
ou terapêutico" nus Estados Unidos - segundo a proposta da Associação Mé
dica Mundial - não estaria rnais disponível para elas.5 

O cientista - rnédico e bicílogo - é tido corno o sacerdote da pós
rnodernidade, pois há a promessa escatológica (promessa de vida eterna) de 
que a engenharia genética resolverá todos os problemas da humanidade. O 
discurso religioso subjacente ü comunicação tecnológica fica evidente na 
expectativa de solução dos problemas do homem. Para que isso seja possível, 
a pessoa humana precisa ser transformada em propriedade da tecnologia e do 
mercado. De um lado. há a promessa de um novo sentido para a vida. a soci
edade, o presente e para o futuro do homem. que vive heroicameme a sua 
finitude e a sua desesperança porque perdeu o referL:ncial que é Deus, vida 
eterna. perdão e salvação. Kierkegaard - considerado o pai da filosofia 
existencialista - falava, com razão, que a falta de esperança para a eternidadl' 
- o desespero - seria a doença para a mrn1e, a prisão radical na qual o ser 
hurnano se encontra'' ÜL: outro lado, hü a promessa de aumentar o lucro das 
ernpresas de bioengenharia e das seguradoras. Essas empresas poderiam ler o 
futuro escatológico (a vida futura), revelado pelos genes do noivo, da noiva, 
dos li lhos. Empregadores poderiam se negar a contratar pessoas ··predestina
das" pelos seus genes a contraírem doenças. 7 

A ambigüidade. marcada pelas possibilidades técnicas e pelo ahus11 
destas, larnbém está presente no convívio social. A violência assume. hojL' e111 
dia, proporções arneaçadoras. O ser humano é rnorlo c.:01110 se fosse objeto. 
Matam-se pessoas sob o pretexto de que elas não têm muito valor. A 
longevidade dos idosos, por exemplo, não interessa üs companhias de seguro 
e ilS administradoras de planos de saúde. É muito mais interessante que o 
doente receba alta do hospital o mais depressa possível, ou que morra logo, 
para que os planos de satíde sejarn viáveis como fonte de lucro linanceiro. 

Além de tudo isso. temos também a destruição do nosso maior 
patrimônio. o meio ambiente. A degradação ambiental gera novas doenças. 
favorece a disscmina<,;ão de outras e causa catástrofes naturais sem preceden
tes, acabando eorn as fontes na1urais para a sobrevivência hu111;1na. U gl11h11 
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terrestre já apresenta um aquecimento significativo ao longo dos últimos :m 
anos, a ponto de as geleiras derreterem a olhos vistos. Entretanto. diante tks
se quadro preocupante. a reação da sociedade moderna é de passividade total. 
Poucas pessoas se interessam por essas questões; poucos são os que têm cons
ciência dessa realidade. Vive-se hqje como se nada de anormal est i vcsse acon
tecendo. 

CaJa um de nós, de ceita forma, vive, a seu modo, num certo ateísmo. 
üe que maneira isso se expressa? Pelo fato de que Deus nada tem a ver com 
a realidade do dia-a-dia. Para a maioria das pessoas, Deus está ausente da 
realidade vivencial. E essa .. aparente"' ausência de Deus determina as atituJes 
que são tomadas cm relação ao ser humano. Este, criado ü imagem de Deu'.'-.. 
está ameaçado pela técnica da clonagem. pela fertilização in 1·i1m. pela vio
lência e pelas catástrofes amhientais. Defrontamo-nos. neste ponto. com uma 
questão fundamental: lfll{I/ é (1 cm11pree11siío do ser /111111a110 nmw i11wge111 d,· 
f Jeus"! 

II.A DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA 

Panimos da tese de que o ser humano é imagem de Deus. l'rimeira
mcnte, perguntamos o que é imagem? Depois, em que medida ele é imagcn,"! 
De qualquer forma, temos que panir da realidade de que o ser hu111:1110 é, 
antes de tudo, imagem de Deus por causa de Deus mesmo. O ser humano foi 
criado por causa do amor de Deus. É esse amor que faz com que ele seja 
imagem de Deus. O ser humano não é imagem de Deus pelo fato de ter ti~lo 
qualidades que o fizessem assim. Talvez a maioria pense que o ser image111 de 
Deus decorra do fato de o ser humano ter inteligência. Assim. o valor deste 
seria medido pela sua capacidade intelectual. Mas se a pessoa humana, por 
alguma razão, não puder mais exercitar plenamente suas faculdades mentais, 
deixa de ser imagem de Deus? Para Aristóteles, o ser humano é um animal 
racional. sua ,wio é a centelha divina presente no ser humano. Ao contr:írio 
do homem, a mulher seria um homem incompleto, destituída da ,wio. Essa 
compreensão foi funesta para a história da antropologia ocidental, especial
mente no c.ksprezo da Igreja Medieval para com as mulheres e criam:as. En
contramos a tradução moderna disso na separação do ser humano, cm rn 

cogi1m1s e res ex/ema, a alma que pensa e o corpo como matéria. Este é 
compreendido apenas como extensão da coisa inteligente. As dicotomia'.'-. que 
separam a realidade humana estão presentes cm todas as nossas relaçõe'.'-., 
especialmente nas ciências biomédicas. A razão é colocada acima da emoção. 
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~ s,~ber,_ corno .exercício de_ poder. tem primazia sobre o corpo. e o poder 
tec111co e transtonnado em mstrumento de dominação sobre a matéria e a 
natureza. Na mesma linha de raciocínio, o médico - com seu saber instru
mental e técnico - tem o poder para exercer seu domínio sobre o paciente -
que é tido como res exlen.m, simples corpo, matéria inerte. Assim. o cientista 
- o '.11édico - é o que sabe. Ele obedece ao princípio da razão, enquanto que o 
paciente, ao princípio da emoção, do intuitivo. O paciente é o ser que não 
sabe. Para falar aristotelicamente. o médico seria o princípio masculino do 
saber-da dominação - e o paciente estaria próximo ao princípio da intui,;ão. 
da não-razão, do feminino. O corpo é apenas uma extensão da ide111idalk· 
pensante, que pode ser tratado como um objeto. 

Aqui está a lógica do abrnto e de tod~, visão degradante e ameaçadora 
do ser humano: ele pode ser considerado como máquina, que funciona hem 
ou mal. A doença é compreendida como o mau funcionamento de 11111a ou 
mais peças no ser humano. Ele mesmo pode ser considerado como apenas 
urna peça a mais que deve funcionar no esquema de produção de uma indú'.'-.
t!·ia. !Jor isso, ele é denominado de funcionário. ou seja, alguém que precisa 
l unctonar de uma cena maneira. Ele é apenas alguém que funciona. Se n;io 
funcionar - por razões de doença, estresse. depressão, dclíciência física. 
problemas familiares-, deixa de ser economicamente interessante. E111;10. é 
despedido. Mencionamos, acima, a questão do abono. Esse é 11111 pruhle111a 
que propõe a questão de maneira muito semelhante. Por uni lado. está a per
cepção de que o ser humano só é humano de fato na medida e111 que a forma
ção do cérebro esteja completa. Nessa lcígica. diz-se que o ser humano é h11-
1~1a110_ qua11do tem capacidade racional. Por isso. é possível abortar, porque o 
leto amda não tem cérebro, não é gente. O mesmo critério se aplica ao aborto 
em fetos que apresentam anomalias cerebrais graves. Por outro lado. esses 
critérios também podem ser aplicados aos idosos com doenças degenerativas 
e üs pessoas po11adoras de deficiência mental. ~ 

Geralmente, o ponto de pa11ida para se falar da dignidade do ser huma
no é a qualidade, a dignidade do ser humano cm si mesmo. Assim, o ck 
sempre é visto a partir das suas qualidades. A lógica de Deu'.'-., porém. é exata
mente o contrário: a dignidade '1w11a11a 1u10 e.\"ICÍ locali-:.cu/(1 110 ser h1111u11111 

111es1110, por mais extraordinárias que sejam suas virtudes, 111as ,u, amor cll' 

/)eus. Deus ama a pessoa humana como tal. Seu amor não dqJende das qua
lidades inerentes ao ser humano. Se assim fosse. nunca poderíamm esperar 
ser amados por Deus, pois nada podemos fazer para conquistar o seu amor. A 
gratuidade de Deus é radical. 
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III. O SER HUMANO 1~ ll\lAGEl\l DE DEUS 

Que mérito possuímos para sermos amados por Deus? Poderíamos 
achar que somos amados por Deus por sermos sua imagem, que somos ama
dos por Deus porque merecemos, afinal, somos sua imagem. Mas, será que, 
de fato, somos imagem de Deus? O ser humano era imagem de Deus. Emre
tanlo. ocorreu uma ruptura radical entre o ser humano e Deus. Assim. a pes
soa humana foi atingida no seu ccn~. A imagem de Deus foi definitivamente 
destruTià~~ão foi s:m1cntc um acslizc de n;aior ou menor proporção. O ser 
humano também não perdeu parte da sua imagem de Deus. Ek foi de wdu 
atingido. Ao contrário do pensamento platônico-aristotélico - que entende 
que o ser humano tem uma centelha divina dentro de si, a razão - para a visão 
hebraTG1"0 ser humano não carrega nenhuma qualidade incrente que o ljuali-
ficasse diante de Deus. O juízo de Deus é radical e atinge a todos, bons e 
maus, justos e injustos, puros e impuros, religiosos e ateus, nobres e plebeus. 
Com a queda, muito bem descrita por A. CamusK. instalou-se a total impossi
bilidade de ek ( o ser humano) relacionar-se com o Criador. O pecado - que é 
a rebelião do homem contra o amor de Deus - gerou uma história de tragédia. 
A queda nos fez cegos para a realidade de Deus. pois os olhos naturais do ser 
humano não reconhecem o amor de Deus. Nosso coração cria seus dew,es l' 
se coloca no lugar do Deus vivo e verdadeiro. A nossa perdição é tão radical 
que o apóstolo Paulo desespera de si mesmo. clamando: Misercí,•el ho11w111 

l/11<' so11.1 ... Pois o lfll<'./ll("O ll(io é o /Je111 que desejo, mas o mal que 1Uio lfll<'m 

.ftr:.c:1; esse eu co111i11110.f,r:.e11do (Rm 7.24 e llJ). 
O destino do ser humano, como tal, é pecar. Essa é a nossa responsabi

lidade diante de Deus. Não h,í como sair desse círculo vicioso. O resultado 
disso é condcnaçüo e mrn1c. Não há como escapar. É a figura do "bretc". o 
corredor da moi1c. o qual o gado é forçado a percorrer. Este é forçado a andar 
cm direção ao aguilhão. até ;1 ponta de ferro que cai sobre a cabeça. provocan
do sua morte. A realidade humana é que nos conduz. sem misericórdia. c111 
direção ;1 condenação. Não há fuga. Segundo Kicrkegaard, o pecado é o ser 
humano querer viver sozinho no mundo, sem Deus, sem heteronrnnias. colo
cando-se como medida de todas as coisas. Esse é o homem autônomo.'' 

Desse modo. no cerne do nosso coração, somos pecadores. Como ima
gem pérrÍiú}de Deus. o que somos e o que fazemos está radicalmente deter-
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minado pelo 111al. O Existencialismo-embora fosse uma filosofia seculariza
da - fez uma intcrpretaçüo 111ui10 prôxi111a da compreensão hebraica. Para 
Ca111us, ao descrever a queda hu111ana. o ser hu111a110 vive numa prisão, que é 
111uito baixa para que ele pudesse se levantar, muito estreita para que pmléssc 
se deitar. E111 virtude das suas dores por causa da prisão. o prisioneiro é lem
brado, todos os dias, de que está condenado por causa da sua culpa. O ser 
humano está atirado sem propósito no mundo, que é descrito através da ana
logia da 111osca, da peste ou da câmara de tortura. Segundo o Existencialismo, 
o ser humano é livre para poder escolher seu cônjuge, é livre para escolher 
sua profissão e seu 111odo de vida. Entretanto. ele não é livre da sua liberdade. 
Ele vive na prisão de sua liberdade, pois é forçado a tomar decisões e a ser 
livre e sempre precisa tomar decisões constantes e inevitáveis. Portanlo. o ser 
humano está condenado a ser livre porque a vida não so111e111e requer deci
sões, mas ela é. por si mcs111a. constituída de decisões, que é uma caracterís
tica de sua liberdade. Esse é o caminho do brete. 111 

i\'las, se o ser humano perdeu totalmente a imagem de Deus. é ell'. 
cnlão, imagem do mal'! De modo algum! Ele é a i111age111 JJerclida de J),•m e 
não a imagem do mal. O ser humano é imagem de Deus, não pelo falo de ll'r 
tido alguma qualidade e que Deus, cm função dessa qualidade. tivesse que 
reagir a ele com graça e misericórdia. A imagem de Deus da lk'ssoa '111111;111;1 
eslá no pníprio ser de Deus. Ele toma a iniciatiya de falar com o SL'r hu111a1H1. 
Ele dialoga com a pessoa. Deus mesmo vem cm nossa direção. apesar de qllL' 

nada tenhamos leito para 111erecê-lo, a não ser a co11dcnaç~10 e a morte. Emb1 i
ra não tenhamos nenhuma qualidade divina, ainda que uma pessoa nasça sem 
cérebro, 111csmo que o feto esteja no útero da mãe, 011 que alguém 1ivessl' 
alguma lesão irreversível, mesmo assim, Deus vem ao seu encontro. ( > vere
dicto contra o feto coloca o indefeso na condição de imagem do mal. A soci
edade - tida cu1110 humanista - sentou-o no banco dos réus e lhe nega o direito 
ü defesa. Nesse sentido, Nietzsche diz: "Os fracos e mal-sucedidos devem ser 
eliminados - esta é a primeira sentença do nosso amor ao próximo". Tanto 
que há uma corrente no pensamento biomédico que entende que feios. eXCl'p
cionais, idosos sem consciência poderiam ser usados em experiências ou até 
eliminados. 

Entretanto. nossa vida. e tudo o que lhe diz respeito. é presente i111erc
cido. Somos imagem de Deus porque somos por Ele amados de forma incon
dicional. Somos amados de forma imerecida. sem mérito algum de nmsa 

'ºCr. Albert CAM US. O l::rílio ,, o Nt'i,w. Lisboa: Livros do Brasil s/d.: cr. do mesmo aulor. 
A (!ueda. 
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pa11e. Não somos imagem de Deus porque podemos emprestar alguma digni
dade ü nossa vida, ou por fazer por merecer a imagem de Deus. Por intenné
dio de Jesus, o Pai aceita a nossa imagem, o nosso rosto, mesmo sendo indig
nos, fracos ou feios. Na mo11e de cruz do Deus-Filho, fomos aceitos de forma 
incondicional. O valor cio ser humano é concedido a pa11ir desta realidade: 
Deus m11011 o 111111ulo de la/ 111w1eira c111e de11 o se11 Filho 1111igê11i10 para lflll' 

todo o q11e nele crê 11(/0 pereça. mas lenha a vida eterna (Jo 3.16). Ainda que 
alguém seja um assassino, um matador de aluguel, Deus vem, fala. busca e 
procura conquistar o ser humano para si. E nisso consiste o sermos imagem 
de Deus. A imagem ele Deus depende exclusivamente ela iniciativa bondosa 
de Deus para com o ser humano. Todo ser humano é imagem de Deus porque 
Deus o ama de forma incondicional. Essa incondicionalidade nos é revelada 
pela encarnação de Deus e na cruz, na qual o eterno Deus-Filho morreu. Jesus 
assumiu toda a miséria humana. Ele assumiu a nossa imagem dcstn1ída. Ele 
assumiu a nossa mrn1c. Ele assumiu a nossa dor. o nosso sofrimento, o nosso 
abandono radical. Assim, ele assumiu a nossa morte para que tivéssemos 
vida, ele assumiu a nossa condenação para que tivéssemos vicia eterna. Ele 
assumiu a nossa miséria para que tivéssemos vida plena. 

IV. SER E VIVER EM GRATUIDADE 

É normal que a pessoa humana queira fazer por merecer uma boa ima
gem - o que não passa de uma tentativa ele reconquistar a imagem perdida 
ele Deus. Quem aceita o amor ele Deus está livre dessa escravidão cio mereci
mento. de querer conquistar uma boa imagem pelo trabalho. pela inteligên
cia. pela riqueza. pela beleza física, pela roupa que usa, ou pela religiosidade. 
A psicanálise, a partir de Erich Fromm, que reinterpreta Sigmund Freud. tem 
abordado a busca e a necessidade profunda do ser humano cm ser aceito 
incondicionalmente. Isso a linguagem judaico-cristã denomina "graça". Nor
malmente, o amor que conhecemos na nossa experiência de vida está ligado a 
condições. Estas exigem desempenho e méritos. A criança precisa apresentar 
méritos aos pais, professores ou i't sociedade de consumo. As pessoas são 
aceitas na medida em que preencherem os requisitos exigidos pela sociedade. 
inclusive aqueles eugênicos: saúde. beleza, inteligência, juventude. Na ver
dade. a lógica humana não conhece a gratuidade. pois esta somente pode ser 
compreendida a pai1ir cio amor incondicional de Deus. 11 Também a preocupa-

11 Cf. Erich í-ROMM. / labe11 odC'I" Sc•i11: c/ic• seeli.1-dw11 Gr111llllage11 ei11cr m•m·n Gc·se/lscl,q/i. 
9. cu. Slullgart: DTV 1981. [l. 140. 

E. R. Wcstphal, Em Busca da Ilumanicladc cio Ser Humano 7J 

ção excessiva com o visual reflete o esfórço humano de reconquistar a ima
gem perdida. Ele faz de tudo para obter mérito. Essa é a linguagem da Lei: 
"Você precisa fazer algo para ser alguém". Entretanto, o ser humano é amado 
por Deus gratuitamente. O deficiente físico ou mental, também o feto, o as
sassino, são imagem de Deus. Pela fé, aceitamos o amor de Deus, a imagem 
que Deus nos dá. Isso é salvação: sentido e esperança para quem aceita o 
amor de Deus. 12 

O pecado do ser humano - não são falhas morais, em primeiro lugar -
foi expresso pelos reformadores como i11c111w11m e11 se (encurvado em si 
mesmo), u que é a pessoa "em-si-mesmada", voltada para dentro do seu ego
ísmo. Todos, sem exceção, somos cativos da nossa própria imagem refletida 
no espelho. Somos condenados i't liberdade do nosso próprio reflexo, que não 
é idêntico a nós enquanto sujeito. O pecado primordial é que somos prisionei
ros do nosso narcisismo. A geração pós-moclerna está ébria de amor por si 
mesma. Nesse sentido. a psicanálise fala do ser egocêntrico, que rompe com 
Iodas as rclaçües, inclusive com Deus. porque o homem quer viver heroica
mente a sua tinitude, sem Deus e sem o próximo. Assim, o ··em-si-mesmado" 
precisa ser curado, mediante a reconciliação que o amor gracioso de Deus 
pmporciona. 1

•
1 Erich Fromm - impo11ante psicanalista do século XX e aluno 

de S. Freud - diz: "O amor de Deus é graça. a pessoa crente deve confiar nesta 
gratuidade. fazendo-se pequena e dependente dela".'' Quem crê sabe que sua 
imagem não está em si mesmo, mas na mão de Deus. O que importa~ o que 
Deus pensa de mim. Fundamental é que Deus me ama. A imagen1 de 1 >cus 
não depende da minha própria imagem, mas da imagem que Deus faz de 
mim. a qual não está condicionada e não está ligada àquilo que cu faço ou 
Jeixo de fazer."' PoJcmos sair da escravidão de sermos algo que realinenle 
11:-10 somos, ou de querer ser aquilo que o outro é. Viver Ja imagem do outro 
aumenta os complexos, as cliticuldades cm aceitar a própria imagem. A inveja 
passa a ser um sentimento sempre presente, porque os outros é que detenni
nam o meu viver. Não se consegue mais sair da escravidão do outro. As com-

"CF. Siircn KIERKEUAARD. /Jic Kra11klwiI:.111111iJtle. l I84'JI. 1-lamhurg: Fclix Mcincr 
Vcrlag 1995. p. !G. 

1 'CL Maninho LUTERO. / Je s,·IwI ar/JíIri11. in: Ohras Sclccio11adas. Vol. 4. s,-10 Leopoldo: 
Sinoual 1993. [l. 11-21 h. 

11 CL Erich FROM M. lla/Jc11 oda S1·i11: cli,• sceliscfte11 Grt111d/agt'l1 ei11a 111•111·11 ( ;,.s,•/ls, ·lu1/i. 
p. 121-124. 

•~ Erich FROMM. /Jie Kww ele.~ Lielw11s. Frankfurt: Ullstcin 1980. p. 78. 

"'CE Siircn KIERKEGAARD. Dic Knmkfteil :.11111 7iicle. l I849I. I lamhurg: Fclix Mcincr 
Vcrlag 1995. p. 83. 
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parações são permanentes. O outro tem um grama de ouro e eu estou sentado 
sobre uma mina. mas não vejo a mina que tenho e, sim, o grama de ouro do 
outro. A imagem perdida não somente coloca obstáculos intransponíveis na 
relação com Deus, mas também na relação com a natureza e com as pessoas. 
A sociedade consumista ,üuda a criar uma auto-estima negativa e fragilizada. 
através da comparação com os outros, despe11ando a inveja e a cobiça. Ao 
mesmo tempo, a mídia evoca o desejo de se ter uma auto-imagem positiva. 
Essa, por sua vez, é prometida pela aquisição de bens de consumo. da beleza 
e saúde perfeitas. 

A lógica do consumo, a imposição dos padrões de beleza. os Shopping 
Centers - que são as catedrais do consumo - geram necessidades que o ser 
humano não tem, bem como são os símbolos - anigos de gr(//e - que conle
rem cidadania e identidade fts pessoas. Assim. a lógica do ser é substituída 
pelo ter. Não se está mais centrado no caráter da pessoa. na sua honestidade. 
na solidariedade, mas nas jóias que usa. no carro que dirige. nas roupas qul' 
traja. A psicanálise aprorundou isso, dizendo que a sociedade moderna é pro
fundamente doente por organizar-se cm torno do ter. O sentido da existência 
está no ter e no ser visto e invejado pelos outros. Sigmund Freud utilizava a 
representação simbólica cio car.íter anal na fase da puberdade, antes da vida 
adulta. Segundo Erich Fromm, para a psicanálise, o caráter anal pode ser 
determinante na vida adulta. na medida em que o ser humano concentra suas 
energias na acumulação de propriedadl!s e de bens materiais. Isso acontece 
cm detrimento dos sentimentos. das emoções, das relações. das palavras e 
dos gestos. Para a psicanálise. tanto para Freud quanto para Fromm, a pessoa 
que se dedica exclusivamente para o ter bens e propriedades está psiquica
mcnte doente e é neurótica. A partir disso, segundo eles. poder-se-ia dizer que 
vivemos numa sociedade que é constituída pela estrutura do caráter anal. 17 

Aceitar Jesus Cristo - no qual vemos o amor de Deus - nos coloca 
numa relação diferente com os outros, para conosco mesmos e para com a 
natureza. que é o espaço no qual a imagem de Deus vive. O foto de Deus me 
amar incondicionalmente, sem merecimentos. lihe11a-me ela pressão insupor-

17 Cf. Erich FROM l'vl. l/ah,·11 mlcr Sei 11: t!il' s,·,·lisclw11 Grwullagl'II l'i,wr 1wm·11 G,,_,·,•//sdwfi. 
9. ed. S1uugar1: DTV 1981. p. 85-86. Esta é uma questão extrcmameme .nua!. pois a partir 
destes referenciais est;í-se huscando uma consciência ética voltada a uma .u11ropologia que 
privilegie a gratidão e a rcsponsahilidade no trato com os recursos amhiemais. Especialistas 
emendem que a questão da degradação amhiemal est;í diretameme relacionada com uma 
amropulogia voltada ao Ler cm prejuíw do ser. Ver: Carlos Cahaglia PEN NA.< J ,,.,·tado do 
11/mww: .mcict!wlc til' c1Jm111110 e t!egnularcio amhirnwl. Rio uc Janeiro: Recurd l 1J99. p. 
211-244. 
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távcl e da escravidão de ter que merecer algo diante de Deus e dos mnrus. 
Sermos aceitos por Deus é o maior hem que temos. Segundo a psicanálise -
que tem sua origem na lradição hebraica do Antigo Testamento - '"sem le o 
ser humano será infrutítero. sem esperança e amedro111ado até o firnago de seu 
ser". 1x Portanto, a te é a certeza de ser amado e aceito gratui1ame11te por l)eus, 
que refaz as relações rompidas consigo, com os outros e com Deus, possihi I i
tando experiências humanas integradas com os outros. com o meio ambicnte 
e consigo mesmo. A ameaça ao meio ambiente e a degradação humana. inclu
indo a violência rural e urbana, é tão real e absurda que muitos filósofos e 
cientistas têm insistido na necessidade de recuperar a santidade da vida e da 
pessoa humana-dimensão eliminada pela autonomia científica do Iluminismo 
- para que a humanidade não seja vítima de um holocausto global. A solução 
para a violência não está no aperfeiçoamento do aparalo policial. pois. assim 
somente se estará aumentando a espiral da violência, que chegará a mímeros 
próximos i'tqueles de urna guerra civil. A cultura da violência apresenla u1n 
vazio existencial profundo. os sentimentos são áridos de compaixão e a cons
ciência se nutre dos jogos da violência e cria a um imaginário voltado ~, 
banalização da mrn1e. Por isso, a teologia cristã aborda temas da antropologia 
a pa11ir do conceito teológico do Antigo Testamento Imago /)ci. imagem de 
Deus. 1'' Em meio a tudo isto, a figura da andorinha do mar que é surpreendida 
pela tempestade, mas que encontra abrigo numa fenda na rocha. e dorme 
porque se sabe acolhida e amparada. ilustra a condição daquele que se sabe 
amparado pelo amor de Deus. Portanlo. segundo a anlropologia hebraieo
cristã, Jesus Cristo nos dá esperança e nos acolhe. É aí que o fraco. o deficien
te, o idoso e o feto têm vez. Eles não são genle ou imagem de Deus porque 
tem qL!alidades inatas. mas por serem amados incondicionalmente por Deus. 

1" Erich FROMM. f-/ahe11 ""ª Sl'i11: die sl'l'lisclte11 G1w11/lag1•11 C'itwr 111•1u·11 G,•.w·l/.1rl111fi. p. 
50. 

1''Cf. 1 Ians JONAS. /)as />ritô11 f-/,!f)i11111g: Vcr.rnc/1 ,•incr l:'iltik .fi"ir t!i,· tl'l'l11wloJ.:isd1t· 
Zil'iliSC1tim1. 17. ed. Frankfurt: Suhrkamp 2000. p. 392-393. 


